
Planalto já 
está mudando 

a estratégia 
A escolha do senador Mário 

Covas para líder na Constituinte 
vai obrigar o Gabinete Civil da 
Presidência da República a mudar 
a estratégia politica dentro do 
Congresso. Por enquanto, 48 horas 
depois da escolha de Covas e ainda 
sob o impacto da virada, esta es­
tratégia ainda não está montada, 
mas entra em campo para o diálogo 
o próprio ministro Marco Maciel, 
que vai intensificar sua presença 
junto aos moderados do PMDB e o 
PFL. Além disso, a escolha de 
Covas vai sobrecarregar o de­
putado Prisco Vianna, amigo do 
presidente Sarney e o líder do 
governo na Câmara, Carlos San­
tana. 

Tanto Santana quanto Prisco 
Vianna estão otimistas em relação 
ao diálogo com Mário Covas, ao 
contrário do líder do PFL na 
Câmara, deputado José Lourenço, 
cuja resposta sobre o relacionamen­
to Governo e Constituinte foi dada 
com mau-humor: "Não sei nada 
disso. Não sei de nada". 

Prisco Viana espera uma me­
lhoria nas relações entre Planal­
to e Congresso. Ele e Carlos San­
tana são unânimes em afirmar que 
o diálogo entre o líder na Cons­
tituinte e o presidente Sarney será 
muito mais fácil agora. "Com Luiz 
Henrique — argumentou Prisco 
Vianna — o presidente da Re­
pública estava começando a cons­
truir um diálogo. Com Mário 
Covas é diferente: Sarney o co­
nhece há bastante tempo e Covas 
tem mais autonomia". Vianna 
garante também que o líder con­
quistará um novo perfil para o 
PMDB, unificando o partido. 

O mesmo raciocínio é seguido 
pelo lider do Governo na Câmara, 
Carlos Santana. Ele nega a neces­
sidade de mudança de estratégia, 
lembrando que Covas falará sem­
pre em nome do partido, mas con­
corda que as relações do Palácio do 
Planalto com a Constituinte serão 
mais e mais "num clima de respeito 
mútuo". 

Mas enquanto os principais ar-
ticuladores do presidente Sarney 
manifestam otimismo no rela­
cionamento, na facilidade do 
diálogo, os articuladores da vitória 
de Mário Covas mantém expec­
tativa diferente. O deputado Sig-
maringa Sexias (PMDB-DF) aler­
ta para um fato: Covas manterá 
posição nítida de defesa contra a 
interferência do Governo na Cons­
tituinte. 


